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Resumo:  

O artigo é o primeiro esforço de uma pesquisa que se tornará bem mais ampla, mas, que, a priori, auxiliou na construção de um projeto de pós-doutoramento, onde buscaremos levantar o percurso da construção de um corpo transexual através da imprensa brasileira. Partimos de uma análise quantitativa e qualitativa buscando identificar o que a revista TRIP[footnoteRef:3], em seus 32 anos de existência, publicou na sua versão on line acerca do tema. Usamos como descritor as seguintes palavras: transtorno de identidade de gênero, transexualidade,  transgênero, disforia de gênero, transhomem e transmulher. Levantamos 30 matérias, publicadas entre 2009 e 2017. Este trabalho propõe, na perspectiva teórica da Análise do Discurso Francesa, analisar o título de seis das trinta matérias, ou seja, escolhemos um de cada descritor, sempre o primeiro a ser publicado.  [3: Trip é uma revista brasileira lançada em 1986. Premiada dentro e fora do país (incluindo três medalhas do New York Art Directors Club, e finalista do Prêmio Esso nos quatro últimos anos). Atualmente a revista tem uma tiragem de 30 mil exemplares mensais, sendo 6 mil assinantes e 3 mil leitores VIP's que recebem a revista gratuitamente (jornalistas, personalidades, empresários e colaboradores da editora).                                                                                           Fonte: http://www.tripeditora.com.br/apresentacao/#, acesso em 2/07/2018
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Introdução: buscando entender as diferenças dos corpos

Antes de qualquer coisa, para tentar compreender a construção de um corpo transexual através da imprensa, é necessário pensar o corpo e a sexualidade.                        A história nos mostra que a diferença entre corpos femininos e masculinos nem sempre existiu.  No final do século XVIII, ao mesmo tempo em que a Revolução Francesa defendia os direitos de igualdade, liberdade e fraternidade, era possível observar por parte dos médicos, uma inquietação em relação a diferença entre homens e mulheres. Foucault(1986) ressalta que o termo sexualidade surgiu no século XIX, pertencendo às sociedades modernas e pós-modernas. A concepção dominante até então era a do one-sex-model ou monismo sexual. Durante dois milênios, a mulher era entendida como sendo um homem invertido. O útero era o escroto feminino, os ovários eram os testículos, a vulva um prepúcio e a vagina era um pênis. (LAQUER, 1989, citado por Costa, 1995, p. 100). 
Segundo o psicanalista Jurandir Freire Costa, a onda de reformas e igualitarismo do momento histórico, não impactou sobre as representações médicas acerca da natureza dos seres humanos. Ao contrário, houve uma reafirmação da condição biológica e dos papéis sociais atribuídos ao homem e a mulher. A diferença física entre homens e mulheres estava em todo o corpo, dos ossos ao cérebro, pele, músculos e fibras. Neste período, o corpo masculino é majoritariamente colocado em posição de superioridade em relação ao feminino.

É que pode ser observado em obras tais como a Encyclopédie de Diderot e d’Alembert (1751-1772) e o Dictionnaire des Sciences Médicales (1812-1822), ambas obras representativas da trajetória das ciências e da medicina na época. O Sistema físico e moral da mulher, de Pierre Roussel publicado em 1775 e reeditado várias vezes, é exemplar no que se refere à concepção do corpo e da alma femininos como governados pelo sexo. Autores como o fisiologista e filosofo francês, Pierre-Jean-Georges Cabanis, discípulo de Russel, era também fiel ao determinismo biológico, assim como, Julien-Joseph Virey e o doutor Lachaise, que publicou a Histoire Physiologique de la Femme em 1825.                                                                       (ROHDEN, F. 2001)

Para estes autores, o corpo feminino era moldado para a gestação e para o nascimento, o motivo era a bacia larga e curva das mulheres. A natureza do útero e dos ovários, a virgindade e a puberdade, também estavam entre o que a comunidade médica discutia neste período. À mulher cabia reproduzir e vida reprodutiva das mulheres também era uma questão, porque tão importante quanto à menstruação, era o medo da masturbação e da ninfomania. Para a socióloga Fabíola Rohden, é a partir da identificação da frigidez feminina, que se torna possível compreender que o prazer da mulher durante o ato sexual não era mandatório para a procriação. Uma suposta fragilidade moral da mulher a deixaria mais suscetível aos desgovernos sexuais, à dissimulação, à mentira, ao capricho, além da ideia de que ela tem aptidões intelectuais insignificantes, medíocres. Deste período surge a deia de que as doenças das mulheres são expressões da sua natureza. E se ser mulher tem todas as fragilidades, logo se o individuo é mulher, é doente. E motivo pelo qual são doentes é porque são mulheres. A partir do século XVIII e especialmente no XIX, esse discurso aparece fortemente nos tratados médicos. Na época, a representação da mulher saudável era a imagem da boa esposa e da mãe de muitas crianças. Um corpo arredondado, os seios fartos, as ancas desenvolvidas, eram característicos da maternidade e o reflexo da sua feminilidade e da sua beleza. 
 Ainda de acordo com a autora, também é no século XIX que a diferença natural e imutável entre os sexos ganha cada vez mais destaque. Até então, predominaria um modelo herdado dos gregos, que admitia a existência de apenas um sexo biológico, enquanto o gênero se apresentaria em pelo menos duas possibilidades. A diferença entre o homem e a mulher não era definida pelas diferenças biológicas de dois corpos distintos, mas por conta do grau de perfeição. Os órgãos reprodutivos eram vistos como iguais em essência e sua percepção eram moldadas pelo padrão masculino. Homens e mulheres seriam igualmente dotados de pênis e testículos, por exemplo, mas, na mulher esses órgãos não se teriam exteriorizado, marcando sua inferioridade. Por fim, esse modelo prevaleceu até o Renascimento, quando entrou em curso uma série de fatores que propiciaram a passagem para o modelo de dois sexos.





1  O “fenômeno transexual”

Compreende-se a transexualidade/transexualismo como uma condição do indivíduo cuja identidade de gênero difere daquela designada no nascimento e que procura fazer a transição para o gênero oposto através de intervenção médica, podendo ser redesignação sexual ou “apenas” feminilização/masculinização através de hormonização. Tendo como principal característica, o sentimento intenso de não-pertença ao sexo de nascimento, a transexualidade deixou de ser considerada como transtorno mental em junho de 2018. A Organização Mundial de Saúde (OMS) retirou a transexualidade da lista de transtornos mentais, porém, continua na Classificação Estatística Internacional de Doenças (CID), mas em uma nova categoria, denominada "saúde sexual”[footnoteRef:4]. Na prática, significa que deixa de ser encarada como a esquizofrenia, a cleptomania e a depressão e passa a ser tratada como a ejaculação precoce e a disfunção erétil.  [4: http://justificando.cartacapital.com.br/2018/06/19/oms-deixa-de-classificar-transexualidade-como-doenca-mental/] 

O transexualismo é uma síndrome complexa, cuja inserção na patologia foi, ao final de um processo aqui retraçado, colocada em questão com maior ou menor sucesso. Caracteriza-se pelo sentimento intenso de não-pertença ao sexo anatômico, sem por isso manifestar distúrbios delirantes (a impressão de sofrer uma metamorfose sexual é banal na esquizofrenia, mas neste caso é acompanhada de alucinações diversas), e sem bases orgânicas (como o hermafroditismo ou qualquer outra anomalia endócrina).( CASTEL, Pierre-Henri, 2001 )

Foi o médico alemão radicado nos Estados Unidos, Harry Benjamin (1885-1986), que individualizou a transexualidade tal como conhecemos e após, sob diversas formas, pouco a pouco admitida na descrição de doenças psiquiátricas.
Berenice Bento, em entrevista,[footnoteRef:5] afirma que para discutir transexualidade é necessário discutir a identidade de gênero deslocada da biologia. Isso porque pessoas  [5: http://www.ihu.unisinos.br/entrevistas/36605-transexualidade-nos-fazemos-genero-no-dia-a-dia-entrevista-especial-com-berenice-bento, acesso em 02/07/2018

] 


que têm as genitálias perfeitas, a estrutura biológica e os cromossomos absolutamente normais mas, não se reconhecem no corpo. Em entrevista especial para a revista do Instituto Humanitas Unisinus, afirmou que:
“E, nesse sentido, a genitália é apenas uma das partes do corpo. Muitos mudam o corpo, colocam silicone, fazem aplicação a laser para tirar as marcas da barba, deixam o cabelo crescer, se constitui e produz as expressões do gênero feminino, luta socialmente para ser reconhecida como mulher. Então, o dispositivo da transexualidade, que produz uma única explicação para o ser, para viver a transexualidade na pesquisa que eu fiz, não encontra nenhum tipo de respaldo.”

A autora defende que a transexualidade não tem absolutamente nada a ver com a sexualidade. Não são todos que desejam fazer a transição em seus corpos. Cada pessoa trans precisa de uma coisa. Uns de cirurgia e terapia hormonal, outros somente os documentos. Bento ainda defende que o transgênero, a transexualidade, a transvestilidade, drag queens, são expressões de gênero que disputam com a concepção hegemônica. Na verdade, o que você tem hegemonicamente é aquela ideia de uma continuidade. Você tem uma vagina, logo você é mulher, logo você é feminina e é óbvio que você é heterossexual. Você tem um pênis, logo é homem, é masculino e logo é heterossexual. É esta a estrutura hegemônica do gênero que é problemática. O tempo inteiro nós estamos vendo expressões de gênero, vivências de gênero que explodem essa coisa retilínea com uma correspondência entre desejo e genitália afetada na heterossexualidade. Tanto as ciências quanto a religião, hegemonicamente falando, ainda trabalham com essa ideia de binarismo e tudo que foge disto é da ordem do anormal, do pecaminoso, do não inteligível, do que não tem nome. 
Por ser o Brasil, o país que mais mata pessoas trans no mundo, julgamos importante trabalharmos a construção do corpo transexual por parte da imprensa, num movimento de compreender como este importante formador de opinião, vem construindo seu discurso acerca do tema nas páginas de jornais e revistas. Em 2017, mais de 144 pessoas transexuais e travestis foram assassinadas por transfobia - ódio ou preconceito contra pessoas travestis e transexuais. O levantamento é da Rede Nacional de Pessoas Trans do Brasil (Rede Trans Brasil), que monitora os casos de violência contra pessoas trans, com base em dados e informações coletadas através da imprensa, relatos familiares e junto a movimentos LGBT’s.

3 Revista Trip
  
Reflexão, inovação, diversidade e a busca incessante pelo novo, é o que marca a Revista Trip. Fundada em 1986, a revista utilizou com sucesso os seus 32 anos de história e, a cada mês, os mais variados temas que variam de sexo a educação, de alimentação a drogas, de cultura de praia às novas relações com o trabalho, de segurança pública ao 
novo ativismo, inspiram uma comunidade de leitores refratários à mídia convencional, que pensam e tem a cabeça aberta para o novo, o não preconceito e a postura positiva e construtiva diante da vida. Em sua maioria pertencem às classes A/B. Apontada em 2012 como a terceira revista de maior prestígio do Brasil, a publicação mensal nº 1 em reputação no país e a mais inovadora entre todas as revistas nacionais (em pesquisa do Meio & Mensagem e do Grupo Troiano de Branding), ela segue como uma das mais influentes, originais e criativas publicações entre os formadores de opinião do Brasil. No mesmo período, a Trip Editora recebeu o prêmio Esso com a revista Tpm e o prêmio de melhor revista customizada brasileira com a Revista Personnalité (26º prêmio veículos de comunicação). Tem uma tiragem: 45 mil exemplares (auditada pelo IVC) Periodicidade: mensal Distribuição: nacional, com 10% da tiragem direcionada para um mailing VIP (jornalistas, personalidades, empresários e colaboradores da editora) e em pontos estratégicos de São Paulo e Rio de Janeiro, como hotéis, cafés e restaurantes pelo sistema special delivery[footnoteRef:6].  [6:  Fonte: http://www.tripeditora.com.br/apresentacao/#, acesso em 2/07/2018
] 


3.1 O que a Trip publicou sobre o universo trans... 

[bookmark: _GoBack]A revista Trip publicou entre os anos de 2009 e 2017, 30 matérias referentes à pesquisa a Transexualismo(1); “Transexualidade”(7), “Transtorno de Identidade de Gênero”(15) “Transgênero”(4), “Transhomem”(1), “Transmulher”(2) e “Disforia de Gênero”(0). 


Quadro 2 – Transexualismo 
	Titulo 
	DATA 
	Link 

	Transexualismo da depressão
	17.07.2013
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/transexualismo-da-depressao



Quadro 3 – Transexualidade
	Titulo 
	DATA 
	Link 

	Corpo Estranho
	15.12.2009
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/corpo-estranho

	Transurfer
	15.12.2009
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/transurfer

	Paradoxo de salto alto
	09.12.2010
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/paradoxo-de-salto-alto

	O homem com vagina
	24.10.2011
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/o-homem-com-vagina

	Olhe pra mim de novo
	24.05.2013
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/olhe-pra-mim-de-novo

	Tudo o que você sempre quis saber sobre pessoas Trans... mas tinha medo de perguntar!
	25.05.2016
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/perguntas-para-transsexuais

	O Universo das HQS para além dos super heróis
	22.08.2017
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/revistas-mostram-que-o-universo-dos-quadrinhos-vai-muito-alem-dos-classicos-herois



Quadro 4 – Transtorno de identidade de gênero
	Titulo 
	DATA 
	Link 

	Cuidado com o rosa!
	12.08.2011
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/cuidado-com-o-rosa

	Laerte Cartunista, colocou em xeque definições de gênero e os limites da liberdade individual

	2012
	https://revistatrip.uol.com.br/homenageados/2012/laerte

	“Não é o pênis que faz o homem”:
	17.09.2012
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/nao-e-o-penis-que-faz-o-homem

	A perseguida
	17.09.2014
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/a-perseguida

	Desarmado
	11.09.2015
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/ensaio-lucas-verissimo

	Educar para transformar
	14.10.2015
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/professores-transgeneros-falam-sobre-processo-de-aceitacao-na-sala-de-aula

	Nem um passo atrás
	15.12.2015
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/direitos-transgeneros-na-argentina

	Anna Muylaert: Entre o oscar e a sexualidade
	12.07.2016
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/anna-muylaert-diretora-de-que-horas-ela-volta-fala-sobre-oscar-e-novo-filme

	Badass: Seis exploradoras e escritoras de viagem
	20.04.2016
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/badass-seis-exploradoras-e-escritoras-de-viagem

	Orgasmos múltiplos 
	20.05.2016
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/novo-clipe-de-alice-caymmi-e-da-musica-homem-de-caetano-veloso

	Como é ser uma atriz pornô trans no Brasil 
	09.08.2016
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/a-vida-de-atrizes-trans-e-travestis-de-videos-pornograficos-no-brasil

	A mágica de Liniker
	10.11.2016
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/no-lancamento-de-seu-primeiro-album-liniker-abre-o-peito-para-axe

	Erica Malunguinho: A mulher que pariu um quilombo urbano
	06.03.2017
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/erica-malunguinho-mulher-negra-trans-aparelha-luzia-resistencia-negra-sao-paulo-quilombo-urbano

	16 Documentários para entender seus privilégios
	09.06.2017
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/16-documentarios-para-entender-seus-privilegios

	Jamie Clayton: Transgredir é preciso:
	05.10.2017
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/jamie-clayton-a-nomi-de-sense8-em-entrevista-a-tpm



Quadro 5 – Transgênero 
	Titulo 
	DATA 
	Link 

	Léo Moreira Sá
	21.11.2013
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/leo-moreira-sa


	Eu sou Jazz
	23.09.2014
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/eu-sou-jazz


	Questão de gênero
	23.05.2017
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/laerte-se-documentario-brasileiro-da-netflix-sobre-a-quadrinista-laerte

	Divas, Deusas Urbanas e Damas da Night
	04.09.2017
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/assucena-assucena-e-raquel-virginia-falam-do-lancamento-do-segundo-disco-de-as-bahias-e-a-cozinha-mineira-bixa



Quadro 6 – Transhomem 
	Titulo 
	DATA 
	Link 

	Homem com J maiusculo
	24.10.2011
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/homem-com-j-maiusculo



Quadro 7 – Transmulher
	Titulo 
	DATA 
	Link 

	Carol Marra
	04.09.2012
	https://revistatrip.uol.com.br/trip/carol-marra


	De batom e unha vermelha
	09.05.2014
	https://revistatrip.uol.com.br/tpm/de-gravata-e-unha-vermelha



Quadro 8: Matérias ano a ano


3.2 Análise 

A escolha de imprensa como campo de pesquisa, se dá pelo fato dela ter um papel chave. Os profissionais da imprensa e a mídia impressa, eletrônica e digital, age como fiscalizadora e construtora de percepções de realidade e, desta forma, usa o seu poder para instituir aquilo que crê como verdade, “a verdade”. Não é à toa que, atualmente, há um grande investimento no que chamamos de mídia “espontânea”. 
“Cresce assustadoramente o número de assessores de imprensa que “lutam” para que seus clientes tenham nos jornais suas vidas expostas. Entre outras palavras, o que fortalece o poder da mídia é o fato de ela dar credibilidade a tudo que diz. Ela tem o poder de instituir o que acredita ser verdade e o seu poder de convencimento é indiscutível”(ARAUJO, A.C. 2016, p.24)

3.2.1 Análise de Discurso: perspectiva teórica

Na Análise de Discurso francesa o discurso é um processo onde o resultado é fruto da construção simbólica, onde os sentidos surgem, são construídos e inscritos a partir da relação pré-estabelecida com os sentidos já existentes ou retomados por sujeitos, num movimento constante e a cada nova situação de enunciação.

“Todo discurso é o índice potencial de uma agitação nas filiações sociohistóricas de identificação, na medida em que ele constitui ao mesmo tempo um efeito dessas filiações e um trabalho (mais ou menos consciente, deliberado, construído ou não, mas, de todo modo,atravessado pelas determinações inconscientes) de deslocamento no seu espaço.” (PÊCHEUX,1990, p. 96)

Assim sendo, os sentidos são produzidos pelos sujeitos, auxiliados pela memória discursiva, que é o que permite a sustentação ou a ruptura do que está instituído. E pela ideologia, orientadora de tal processo, naturalizando posições para o sujeito e fazendo as suas palavras parecerem claras e evidentes, enfim, indicadoras de uma relação termo-a-termo com o mundo.
Em Análise de Discurso, segundo Eni Orlandi, parte-se da escuta, aliada a um exercício de interpretação e compreensão: o de interpretar um contexto imediato e o de compreender a opacidade da linguagem, a historicidade dos sentidos, a constituição do sujeito atravessado pela ideologia e pelo inconsciente. Para Eni, são dois os movimentos: o de interpretar e o de compreender os funcionamentos. Compreender é a explicitação do modo como o discurso produz sentidos e Interpretar não é atribuir sentidos, mas expor-se à opacidade do texto; ou seja, é explicitar como um objeto simbólico produz sentidos, sabendo que o sentido pode ser sempre outro. 
	Para que seja viável analisar discursos há procedimentos como paráfrase, polissemia e efeito metafórico.  Os conceitos de paráfrase e polissemia, ao lado de um outro - o de efeito metafórico -, são de grande valia ao analista de discurso, pois por esta vertente teórica são os que vão favorecer o trabalho de compreensão e análise dos processos discursivos básicos à produção de sentido. Paráfrase e polissemia se definem em termos discursivos como a possibilidade de fronteira entre o mesmo e o diferente. Pelo movimento parafrásico, é possível discernir que em todo dizer há algo que se mantém - o dizível, a memória. Tem-se aí um processo de estabilização dos sentidos, quando são produzidas diferentes formulações em torno de um dizer sedimentado. Pelo movimento polissêmico, tem-se o deslocamento, a ruptura em processos contínuos de significação, quando se joga, então, com o equívoco. (ORLANDI, 1999)
“A compreensão do próprio movimento parafrásico pode se efetivar com a observação dos chamados efeitos metafóricos. Por efeito metafórico, Pêcheux (1969) define o efeito semântico que se produz numa substituição contextual, isto é, por um deslizamento de sentido numa distância entre x e y, sendo esta constitutiva tanto do sentido produzido por x como por y. E é nesse jogo de deslizamentos que se instituem os movimentos de interpretação (mais ou menos parafrásicos, ou polissêmicos), dando lugar à produção do sentido”. ”(ARAUJO, A.C. 2016, p.26)

A metáfora para a AD não se coloca nem como comparação, nem como desvio, mas como transferência. Uma transferência que se dá num processo contínuo de deslizamentos de sentido (base dos efeitos metafóricos), através dos quais é possível se chegar tanto ao lugar da interpretação, quanto ao lugar da historicidade. Por esse caminho é que também se chega à afirmativa de que não há sentido sem metáfora, e de que as palavras não significam por si só. Para Pêcheux (1975), o sentido se delineia sempre na relação que uma palavra, uma expressão, etc têm na relação com outra palavra, outra expressão, etc. Daí afirmar que "as palavras falam com outras palavras" (ORLANDI, 1999) e se ter com a constatação de que todo discurso vai estar configurado em relação a uma gama de dizeres que ocupam a memória.
Um dos mais importantes mecanismos da análise, se define como algo que nos chama a atenção pelo fato no âmbito da interpretação ser um mediador da atribuição de sentido como um paradigma. O operador discursivo é, assim, um recorte dentro deste recorte (uma cena, por exemplo), embutido como de outro, um recorte dentro de outro.  
Recorte X segmento:
Segmento = previsto; é a priori. Ex: quando se faz uma análise pela Linguística Textual já se sabe, antes de analisar, o que se vai analisar.
Recorte = fragmento de discurso. “Uma unidade discursiva”(Orlandi, 1984), aí correlacionando a linguagem e as condições de produção. Dentro do(s) recorte(s), instituo o(s) operaodre(s) discursivo(s).
Sequência discursiva [SD] = sequências orais ou escritas de dimensão superior à frase: é preciso aqui indicar que a própria natureza e a forma dos materiais recolhidos são eminentemente variáveis e que a noção  de SD é uma noção vaga. Depende, na verdade, dos objetivos conferidos a um tratamento particular [...]; os procedimentos de segmentação, que acabam por atribuir uma forma determinada a uma sequência. (COURTINE, 1981, citado por ARAUJO, A.C. 2016, p.)

3.2.1 Análise dos títulos da Revista Trip

Antes de passarmos à análise, é importante observar que, no período em que ocorre nossa pesquisa, termos como transexualismo aparece somente uma vez, dando espaço as expressões menos pejorativas como transexualidade, transtorno de identidade de gênero, transgenero, transhomem e transmulher.

3.2.1.1 Descritor Transexualismo

FD1
Transexualismo da depressão

No título em destaque acima, o que se percebe de imediato relação entre o transexualismo e a depressão, como se uma estivesse atrelada a outra de forma simbiótica. Do ponto de vista discursivo, a notícia é trabalhada de forma metafórica num tom ao mesmo tempo alarmista – transexualismo dá depressão – e especulativa, o transexualismo da depressão. O titulo provoca um jogo de com o leitor. Cabe aqui diferentes enfoques, como uma pergunta implícita: Transexualismo dá depressão? Uma outra perspectiva pode ser pensada, a de que o transexualismo da depressão seria um forma de metamorfosear a depressão? Ou ainda, a depressão poderia levar alguém a desejar se transexualisar, trocar a casca para trocar de vida e assim abandonar a dor?

3.2.2 Descritor Transexualidade

FD2
Corpo Estranho 

No titulo em destaque acima, o que se percebe de imediato é a relação metafórica entre corpo estranho - corpos que penetram no organismo através de qualquer orifício ou após uma lesão de causa variável e que podem encontrar-se mais frequentemente nos olhos, ouvidos ou vias respiratórias – ou corpo estranho, esquisito, fora do modelo de beleza. Apesar de utilizar o termo mais adotado pelos militantes e profissionais da área de saúde, quando usamos o descritor transexualidade e a matéria se chama Corpo Estranho, ela nos remete novamente a doença, ao estigma.

3.2.3 Descritor  Identidade de gênero

FD3
Cuidado com o rosa!

No título em destaque acima, de forma simbólica, há um pedido para que se tome cuidado. Do ponto de vista discursivo, a notícia é trabalhada de forma metafórica num tom alarmista. O titulo provoca um jogo de com o leitor quando brinca com o artigo que define o gênero. Quando usa “o rosa”, provoca uma reflexão sobre a questão do ser homem e ser mulher no mundo contemporâneo. O título faz alusão a o individuo que pode ter uma aparência que não vai ao encontro do que eu interior. De toda forma, a matéria prepara terreno ao individuo não-binário, que pouco tempo depois entra em cena.

3.2.4 Descritor Transgenero 

FD4
Léo Moreira Sá

No título em destaque acima, não tem metáfora metáfora, mas é cheio de sentido. É curioso que sob o descritor transgenero, surja o titulo Léo Moreira Sá, nome do personagem da matéria. Do ponto de vista discursivo, a notícia trabalha o nome do autor marcando o sujeito como autor da sua transição. 

3.2.5 Descritor  Transhomem

FD5
Homem com J maiúsculo

No título em destaque acima, trata de forma bem humorada, fazendo alusão ao personagem da matéria, o escritor e professor universitário João Nery, o primeiro homem trans brasileiro. O titulo brinca com a expressão homem com H maiúsculo. Do ponto de vista discursivo, a notícia trabalha o nome do autor marcando a força do nome como mola propulsora da transição.

3.2.5 Descritor  Transmulher

FD6
Carol Marra

Mais um vez, desta vez sob o descritor transmulher, o titulo fica por conta do nome da personagem da matéria, Carol Marra. Esta atitude reforça a ideia da transição como algo que parte do individuo e não da sociedade. Não é preciso ser aceito, é uma viagem sem volta e depende apenas do desejo do individuo trans.


4 Considerações Finais
À medida que não são passíveis de escolha, as identidades de gênero e sexual .  Conflito este, que é uma consequência do processo de socialização. Com a diversidade de culturas, crenças e a pluralidade de identidades psicológicas, sociais, de gênero e sexuais na contemporaneidade, é simplesmente impossível conceber uma hegemonia frente às nossas identidades, porque elas não são fixas, imutáveis, pelo contrário, elas estão constantemente sofrendo mudanças, e a cada década, podemos perceber que cada vez mais a cultura, os modos de vida, de se comportar, de ser e de estar, vão se alterando, adequando-se às exigências do próprio tempo.
Talvez, essa seja uma saída mais justa, mais ética, mais humana, para não infringirmos no indivíduo, qualquer espécie de sofrimento psíquico ou àqueles que ousaram ir contra às regras impostas pela cultura e pelos processos de socialização, aprendidos ao longo do tempo. Para não infringirmos sofrimento psíquico aqueles que ousaram questionar os limites de suas prisões identitárias.
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